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DESAFIOS E AVANÇOS NO ATENDIMENTO DA PESSOA TRANSGÊNERO
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INTRODUÇÃO: A atenção à saúde preconizado pelo Sistema Único de Saúde (SUS) é
constituída  a  partir  de  três  princípios  fundamentais:  universalidade,  equidade  e
integralidade. Dessa forma, há a garantia de acesso aos serviços da saúde para todos,
mas  de  modo  a  considerar  as  necessidades  distintas  de  cada  indivíduo,  minoria,
comunidade ou região e fornecer a eles a assistência necessária de forma integral e
equilibrada.  Apesar  disso,  existem empecilhos  para  um acesso  pleno  da  população
transexual a esses serviços, mesmo com programas de inclusão. OBJETIVOS: Entender e
discutir  quais  são  os  avanços  e  as  limitações  ao  acesso  à  saúde  da  população
transgênero. METODOLOGIA: Revisão bibliográfica integrativa sobre as limitações no
atendimento de pacientes transexuais. A busca de publicações foi realizada nas bases de
dados Scielo, PubMed e Lilacs, utilizando os seguintes Descritores em Ciências da Saúde
(DeCS):  “Transexualidade”;  “Assistência  integral”;  “Consulta”;  nas  línguas  inglesa  e
portuguesa. Foram aplicados os critérios de inclusão – preferencialmente publicado entre
2016 e 2020 nas línguas inglesa e portuguesa. RESULTADOS: A partir na análise de
pesquisas  pré-existentes,  foi  possível  observar  que,  o  atendimento  a  pacientes
transexuais ainda é precário. Este se dá tanto, devido à má distribuição geográfica de
unidades que realizam o processo transexualizador, quanto ao preconceito e à falta de
prática dos profissionais de saúde com essa população. Apesar de alguns avanços, como é
o  caso  do  programa  do  SUS  que  garante  o  atendimento  especializado  a  pessoas
transexuais e travestis, tanto na atenção básica como na atenção especializada, a má
distribuição  geográfica,  a  discriminação,  a  ausência  do  assunto  na  formação  dos
profissionais de saúde e a espera por um atendimento especializado são empecilhos
graves  para  o  atendimento  qualificado.  CONCLUSÃO:  Com  intuito  de  melhorar  a
qualidade  de  atendimento  dos  pacientes  transexuais,  faz-se  necessário  a  alteração
curricular dos profissionais de saúde e a expansão dos processos transexualizadores.
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